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PRODUTORES RURAIS QUEREM REVOGAÇÃO DO DECRETO QUE REDUZ SUBSÍDIOS NAS TARIFAS DE ENERGIA 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil) quer a revogação do decreto presidencial publicado no fim do ano passado que reduz gradualmente os subsídios nas tarifas de energia.
 
Segundo a CNA, o fim do benefício dado aos produtores rurais vai elevar o custo da produção da agricultura nacional, provocando alta nos preços dos alimentos.
 
Os principais segmentos impactados seriam o de produção de frutas do Nordeste, que depende do subsídio à irrigação, e também os pequenos avicultores, onde a energia responde por 40% dos custos, disse à Agência iNFRA Gustavo Goretti, assessor da área de Irrigação da CNA.
 
Segundo Goretti, a entidade já levou a questão à ministra da Agricultura, Tereza Cristina, e pretende discutir hoje (30) o assunto com o Ministério do Desenvolvimento Regional.
 
“A irrigação é uma das formas mais baratas de gerar emprego no Brasil, principalmente no Nordeste, onde a produção de frutas é toda irrigada. Já a avicultura será altamente afetada porque é grande demandante de energia e não tem o desconto noturno. Em alguns casos chega a 40% dos custos totais , e o setor já vem com margens muito apertadas”, disse o assessor da CNA.
 
Quem paga a conta?
O decreto 9.642/2018, editado pelo ex-presidente Michel Temer e pelo ex-ministro de Minas e Energia Moreira Franco, no último dia 27 de dezembro, propõe reduzir em 20% ao ano os descontos para a irrigação e aquicultura na área rural, além do abastecimento de água e saneamento, zerando esses subsídios ao fim de cinco anos.
 
Os descontos dados para a aquicultura e irrigação, mais os setores de água e saneamento, compõem quase 25% da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), o principal subsídio pago pelos consumidores. A CDE tem um peso anual R$ 20 bilhões nas tarifas de energia.
Consumidor banca política de governo
Ao assinar o decreto, o então ministro Moreira Franco disse que não tem por que o consumidor de energia subsidiar atividades que não têm relação com o setor elétrico, como por exemplo a agricultura. Para o ex-ministro, políticas de governo teriam que ser bancadas pelo Tesouro, e não pelos consumidores de eletricidade.
O assessor da CNA afirma que compreende o peso da CDE nas contas de luz, mas afirma que "o problema é que se tira o cobertor de um para tapar o outro". 
 
Explosão tarifária
Os subsídios embutidos nas tarifas de energia cresceram de forma descontrolada nos últimos anos, provocando uma explosão nas contas de luz. Reajustes aplicados em 2018 chegaram a 40%, frente a uma inflação de cerca de 3% ao longo do ano.
 
Cálculos feitos pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) mostraram que o decreto proporcionará uma redução de R$ 12,6 bilhões nas tarifas dos consumidores em cinco anos.
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 ANEEL DEFINE AGENDA REGULATÓRIA PARA 2019 E 2020

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A agenda regulatória da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para o biênio 2019/2020 estabelece itens como a revisão do MRE (Mecanismo de Realocação de Energia) – que trata do compartilhamento do risco hidrológico entre geradores; nova definição de limites máximo e mínimo do PLD (Preço de Liquidação de Diferenças); e revisão das faixas de acionamento das bandeiras tarifárias.
A diretoria da agência aprovou na terça-feira (29) a sua agenda prioritária, que estipula ainda a revisão das regras que tratam da micro e da minigeração distribuída; definição do Custo Marginal de Operação em base horária – para efeito de acionamento de usinas termelétricas pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico); e a discussão sobre do custo de capital (Wacc), que define as taxas de remuneração de geradoras, transmissoras e distribuidoras.
São 81 atividades previstas para a nova agenda, sendo 44 remanescentes do biênio anterior. A previsão é que 46 ações sejam concluídas ainda neste ano. Para o ano que vem, a agência tem 35 ações programadas. O cronograma completo da nova agenda ainda não foi divulgado.
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RETIRO BAIXO NÃO CORRE RISCO COM VAZAMENTO DE REJEITOS, DIZ ANEEL 

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, afirmou na terça-feira (29) que a usina hidrelétrica de Retiro Baixo não corre risco de ser prejudicada pelos rejeitos da barragem da Vale rompida em Brumadinho.
 
Em conversa com jornalistas após a reunião da diretoria da agência, Pepitone explicou que a usina tem capacidade para 280 milhões de m³, e que o volume vazado da barragem da Vale foi calculado em 13 milhões de m³. Contando que parte dessa quantia ficou pelo caminho percorrido, a hidrelétrica não corre perigo.
“A expectativa é que, na pior das hipóteses, teremos que ver a questão de assoreamento do reservatório. Mas não é uma questão que seja preocupante”, afirmou.
A usina operará com a capacidade reduzida, para receber a lama. O diretor-geral explicou que, entre o nível operacional mínimo (613m) e o máximo (617m), há espaço suficiente para que a lama seja recebida sem grandes danos. “Por uma questão de segurança, o que estamos fazendo é fechar as comportas da tomada d’água, pra que as turbinas não sejam afetadas”, disse. 
Temos a convicção de que a usina está preparada para receber os rejeitos. Inclusive, demandamos da concessionária da usina que avaliasse, até por precaução, a questão dos fatores de segurança da barragem, tendo em vista que ela foi dimensionada para atender a coluna de água”, completou Pepitone. Ele lembrou também que a usina está em boas condições estruturais e foi visitada pela ANEEL em agosto do ano passado. 
Plano de Segurança de Barragens
As fiscalizações em usinas hidrelétricas serão intensificadas. Segundo o diretor-geral, a ANEEL continuará com as ações in loco que fizeram entre 2017 e 2018. As informações são enviadas à ANEEL pelos empreendedores, e as avaliadas com alto risco de desastre são vistoriadas pela agência ou por empresas conveniadas nos estados. 
Durante os dois anos, a ANEEL fez um “pente-fino” nas usinas de energia e nenhum problema estrutural foi detectado. “Vamos renovar a solicitação desse plano de segurança, incrementando-o mais um pouco e identificando novas usinas”, comentou o diretor-geral, esclarecendo que as 122 já fiscalizadas não deverão ser abordadas desta vez.
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PMEH - Resolução Homologatória 2.511 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixou o Preço Médio da Energia Hidráulica - PMEH, para o ano de 2017, em R$ 133,03/MWh. 
Agenda Regulatória - Portaria 5.571 da ANEEL aprovou a Agenda Regulatória da agência para o biênio 2019-2020. 
Transferência - Despacho 220 da ANEEL deu anuência para Campo Belo Energética S.A. passar o controle para a Alfa Gestão de Negócios Ltda. (50%) e Ecco Energy Investimento e Participações Ltda. (50%). 
Tarifa - Despacho 234 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL publicou as Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão aplicáveis à Petrobras, na modalidade consumo, no ponto de conexão da SE São Mateus do Sul 230 kV, de 1º de julho de 2018 a 30 de junho de 2019. 
Tarifa Social - Despacho 236 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição da ANEEL aprovou a nova versão do Manual de Repercussão da Tarifa Social de Energia Elétrica. 
CVU - Despacho 235 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL aprovou a aplicação do valor provisório do CVU (Custo Variável Unitário) de R$ 57,65/MWh na contabilização do mês de dezembro de 2018 da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) para ressarcimento da Eletrobras pela importação de energia elétrica do Uruguai. 
CCEAR - Despacho 238 da Superintendência de Regulação e Estudos do Mercado da ANEEL aprovou, em relação à Energia Sustentável do Brasil S.A., a adequação de preços dos CCEAR  na CCEE. 
Outorgas - O Ministério de Minas e Energia outorgou geradoras de energia elétrica.
AGU - Portaria Interministerial 01 da AGU (Advocacia-Geral da União) dispôs sobre exercício provisório de Advogados da União no Órgão Central da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional.
Receita - Instrução Normativa 1.870 da Receita Federal alterou a Instrução Normativa RFB 1.312/2012 que trata de preços praticados nas operações de compra e de venda de bens, serviços ou direitos efetuadas por pessoa física ou jurídica no Brasil  com pessoa física ou jurídica no exterior.
Justiça - Portaria 86 do Ministério da Justiça e Segurança Pública definiu o Sistema de Governança da pasta.
CDP - A Companhia Docas do Pará assinou Contrato de Transição de Arrendamento 07/2019 com a Petróleo Sabbá por 180 dias para área de 30 mil metros quadrados de armazenagem de granéis líquidos. 
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Eleição na Câmara - A sessão de posse dos deputados diplomados será realizada nesta sexta-feira (1º), às 10h. Até as 13h30, serão formados os blocos parlamentares. Às 14h30, terá reunião de líderes para escolha dos cargos, com prazo limite para o registro das candidaturas até as 17h. A sessão preparatória para a eleição da Mesa Diretora será realizada às 18h.
Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, tem a seguinte agenda para hoje (30): 09h30 – Roberto Bezerra Motta, assessor especial do governador do estado do Rio de Janeiro; 10h00 – Audiência ao contra-almirante (EN) Humberto Moraes Ruivo; 11h30 – Reive Barros, secretário de Planejamento e Desenvolvimento Energético; 15h00 – SPIC - State Power Investment Corporation Brasil; 16h00 – Haroldo Lima, ex-diretor-geral da ANP; 17h00 – deputado federal Alceu Moreira (MDB/RS), presidente da Frente Parlamentar Agropecuária. Todos os encontros serão realizados no Ministério de Minas e Energia.
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) participa hoje (30), às 9h, da reunião de Plano de Contingência para o atendimento a Roraima, na sede do MME (Ministério de Minas e Energia). A partir das 12h, participa da cerimônia de posse da presidência da ARCE (Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará), em Fortaleza, que vai até as 19h.
 
Audiência Pública - A ANEEL aprovou abertura de audiência pública para promover alterações nas Regras de Comercialização de Energia Elétrica com objetivo de atender a Resolução Normativa 817/2018. A proposta pode ser consultada a partir desta quinta (31), no site da agência.
Financiamento BNDES - BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) desembolsou R$ 15,8 bilhões para o setor de energia elétrica em 2018, valor que corresponde a 22,9% do total desembolsado pelo banco, registrando um crescimento de 14% em comparação com o apurado no ano anterior. O setor de energia está inserido na área de infraestrutura, que somou R$ 30,4 bi (43,9% do total). A Agropecuária veio em seguida, com desembolsos de R$14,6 bi, e a indústria em terceiro, com R$ 12,3 bi.
 
Petrobras - O executivo Lauro Cotta desistiu do cargo de diretor de Estratégia, Organização e Sistema de Gestão da Petrobras. Lauro foi indicado no início do ano, mas abriu mão do cargo alegando motivos particulares. Até nova indicação, o diretor Financeiro e de Relacionamento com Investidores da companhia, Rafael Grisolia, permanece ocupando interinamente o cargo.
 
Plano de Demissão Voluntária - A Cesp (Companhia Energética de São Paulo) informou ao mercado, na terça (29), que o Conselho de Administração aprovou novo Plano de Demissão Voluntária para funcionários que se enquadrarem nos requisitos estabelecidos no regulamento.
 
Nova Diretoria - A Copel anunciou, na terça (29), a nomeação de Maximiliano Andres Orfali para a presidência da Copel Distribuição e de Franklin Kelly Miguel para o cargo de diretor-presidente da Copel Comercialização. A estatal também confirmou Wendell Alexandre Paes para o posto de diretor-presidente da Copel Telecom, cargo que assume desde o dia 10 de janeiro.
 
Reajuste Tarifário - As tarifas da Energisa Borborema, que atende a municípios no interior da Paraíba, ficarão em média 4,36% mais caras a partir de 4 de fevereiro. O impacto resultando do reajuste tarifário anual da distribuidora será de 3,81% para os consumidores atendidos em alta tensão e de 4,60% para os clientes de baixa tensão.
 
Coelba - A Coelba (Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia) inaugurou, na terça (29), o primeiro laboratório de certificação de placas fotovoltaicas do Norte e Nordeste do Brasil. O projeto, iniciado em 2012, é fruto de uma parceria com o Instituto de Física da UFBA (Universidade Federal da Bahia) e com o governo estadual.
 
Prazos CCEE - Hoje (30) é a data-limite para divulgação dos resultados da liquidação financeira do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente referente a dezembro de 2018, bem como para divulgação dos valores a liquidar das cessões do MCSD de Energia Existente de janeiro de 2019. Também é a data limite para disponibilização dos Relatórios do Processamento da Contabilização, bem como para divulgação do resultado da alocação de geração própria referentes a dezembro de 2018.

Vale vai cortar 10% da produção de ferro e investir R$ 5 bi para desativar barragens
Empresa terá de cortar até em 40 milhões de toneladas por ano da produção de minério. (Folha de S.Paulo, Valor, O Estado de S. Paulo, O Globo, Reuters)
______________________________
Governo desiste de intervenção na Vale e vai esperar apurações
Caberá a Bolsonaro arbitrar que tipo de sanção a mineradora sofrerá. (Valor, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Deputado vai retomar discussão de PL que cria regras mais rígidas em Minas
O texto estabelece que as mineradoras passem a usar o método de empilhamento a seco de rejeitos. (Valor)
______________________________
Petrobras consegue no Carf cancelar autuações fiscais de R$ 11,9 bilhões
Decisão sobre aluguel de plataformas é da 1ª Turma da 4ª Câmara da 3ª Seção. (Valor, Reuters)
______________________________
CEO da Petrobras sinaliza novo programa mais ousado para venda de refinarias
A ideia é não restringir o processo, nem em termos de compradores nem em termos geográficos ou de participação a ser negociada. (Reuters)
______________________________
Venda da Braskem para LyondellBasell volta a avançar
Sinais do governo e da nova diretoria da Petrobras permitem que conversas ganhem fôlego. (Valor)
______________________________
PetroRio compra fatia da Chevron no campo de Frade
Negócio marca a saída da Chevron de seu principal ativo de produção no país. (Valor)
______________________________
Cemig avalia retomar oferta da Light nos próximos meses
A decisão de retomada do processo de venda depende do novo governo de Minas Gerais, sob comando de Romeu Zema (Novo). (Valor)
______________________________
Privada, Cesp não prevê crescer no médio prazo
Plano dos novos acionistas, Votorantim Energia e CPPIB, é sanear elétrica e melhorar gestão. (Valor)
______________________________
Privatização da Eletrobras é uma necessidade, diz presidente da estatal
Ideia do governo é que empresa volte a investir; Angra 3 deverá ter concorrência internacional no segundo semestre. (Folha de S.Paulo)
______________________________
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